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K I T    D E    E M E R G Ê N C I A  
( S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O kit de emergência é o conjunto de itens composto por materiais, instru-

mentos e medicações básicas de primeiros socorros, a serem usados pela conscin, homem ou mu-

lher, envolvendo procedimentos primários e específicos em caso de acidentes domésticos e / ou 

situações de urgência, ferimentos físicos, enfermidade momentânea ou agravamento de doença. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo kit vem do idioma Inglês, kit, “conjunto de peças ou instrumen-

tos; caixa que contém o conjunto de peças”. Surgiu, no idioma Português, em 1958. O termo 

emergência deriva do idioma Latim, emergentia, “situação grave; contingência”, conexo a emer-

gens, particípio presente de emergere, “emergir”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Kit de primeiros socorros. 2.  Coleção de itens emergenciais à saúde. 

3.  Estojo de emergência doméstica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo emergência: 

emergencial; emergencista; emergente; emergentismo; emergentista; emergentística; emergentís-

tico; emergir; emersa; emersão; emersiva; emersivo; emerso. 

Antonimologia: 1.  Kit de segurança emergencial para veículos. 2.  Kit de itens para via-

gem. 3.  Kit de utensílios de laboratório. 

Estrangeirismologia: o modus operandi de auto e heteroprevenção; os insights parapre-

ventivos; os hard skills aplicados na prevenção de acidentes; o timing da urgência; o accident 

proneness evitado por meio da autorganização e blindagem energética da casa; o plan of action da 

consciência lúcida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à proatividade em situações de risco à saúde e integridade física. 

Coloquiologia: a prontidão para o que der e vier; o ato de prevenir a fim de não reme-

diar. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – É necessário dar ao homem os ele-

mentos que faltam para orientar sua vida com segurança pelos caminhos do mundo (Carlos Ber-

nardo González Pecotche, 1901–1963). A melhor maneira de ficar em segurança é nunca se sen-

tir seguro (Benjamin Franklin, 1706–1790). O plano mais seguro é não depender da sorte (Napo-

leon Hill, 1883–1970). 

Proverbiologia: – A prudência é a mãe da segurança (provérbio português). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoparapsiquismo. A vivência do autoparapsiquismo aumenta as previsões e di-

minui os acidentes”. 

2.  “Residência. O mais importante em uma residência é a funcionalidade. O resto  

é moldura”. 

3.  “Riscos. Viver e evoluir é o ato contínuo de saber correr riscos”. 

4.  “Segurança. Na vida moderna do Século XXI não valorizar a segurança de toda na-

tureza é suicídio lento”. 

5.  “Seguro. O homem seguro dessomou de velho e, mesmo assim, a prudência o acom-

panhou até à cremação do seu soma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autorganizaciologia; o holopensene pessoal da 

Intrafisicologia; o holopensene pessoal da Cuidadologia; o holopensene pessoal da organização 

técnica; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade na assistência 

emergencial; o holopensene pessoal da saúde física; o holopensene pessoal da interassistenciali-
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dade; o holopensene pessoal do respeito à vida; o holopensene de socorristas em prol dos assisti-

dos; o holopensene pessoal de cuidados ante os acidentes. 

 

Fatologia: o kit de emergência; o kit emergencial para atendimento básico em caso de 

acidente; os itens opcionais de segurança pessoal; a profilaxia dos imprevistos; a prevenção quan-

to aos eventos negativos em cadeia; o ato de “ficar de olho” em possíveis focos de acidentes;  

a evitação de objetos em lugares inadequados; o minimalismo ajudando a prevenção de acidentes 

domésticos; o desapego a objetos inúteis em prol da segurança; o dia atípico de ocorrência de 

possíveis acidentes domésticos devido à falta de atenção; a percepção apurada em prol da segu-

rança familiar; a autovigilância prevencionista; a percepção antecipada de risco; a cautela em re-

lação ao acondicionamento adequado de produtos tóxicos; o cuidado com objetos pontiagudos; os 

cuidados no uso de medicamentos com prescrição médica; as frases de alerta em bulas e rótulos 

de medicamentos; os cuidados com os infantes em relação aos materiais de risco; a preocupação 

com os idosos; a condição de conscins predispostas a acidentes; o despreparo ante o infortúnio; os 

miniacidentes pessoais; as sequelas do acidente; a racionalidade aplicada às atividades pessoais; 

as medidas de segurança; o senso de parassegurança; a prática de assistência socorrista; a falta de 

disciplina básica escolar para o apreendizado de primeiros socorros; a ignorância quanto ao uso 

do kit de emergência; a importância vital do aprendizado dos primeiros socorros; os procedimen-

tos básicos para os primeiros atendimentos; a transformação do lar em casa segura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático aos acidentes do-

mésticos; a intrusão energética podendo gerar acidentes; as concausas extrafísicas de acidentes  

e imprevistos, geralmente ignoradas; o parapsiquismo descontrolado podendo gerar acidente de 

percurso; a sinalética energética e parapsíquica pessoal enquanto alerta a imprevistos; a exteriori-

zação de energias promovendo a higienização dos ambientes; a eliminação de bagulhos energéti-

cos na residência; a blindagem energética do domicílio por meio das energias homeostáticas; a te-

nepes contribuindo na parassegurança do ambiente familiar; a parassegurança da casa reciclogê-

nica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sadio prevenção-segurança; o sinergismo intencionali-

dade cosmoética–blindagem energética; o sinergismo assedialidade-acidente; o sinergismo pres-

tar assistência–ser assistido; o sinergismo ação-reação; o sinergismo desatenção-acidente; o si-

nergismo ingenuidade-acidente; o sinergismo da atenção aos detalhes do cotidiano; o sinergismo 

organização doméstica–proteção da saúde. 

Principiologia: o princípio de nada acontecer por acaso; o princípio de causa e efeito; 

o princípio da organização; o princípio da prevenção; o princípio da responsabilidade quanto às 

próprias energias; o princípio da autodefesa energética; o princípio da acuidade na priorização 

da atenção; o princípio de não dar trabalho aos amparadores; o princípio da Cosmoética aplica-

do na harmonia do ambiente doméstico. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) aplicado aos cuidados preventivos da saúde; o código de conduta pessoal intrínseco nas 

ações profiláticas quanto à evitação de acidentes domésticos. 

Teoriologia: a teoria da prevenção de acidentes; a teoria da assedialidade intercons-

ciencial; a teoria e prática do uso da maleta do kit de emergência; a teoria e prática da assistên-

cia individual e grupal. 

Tecnologia: as técnicas de segurança aplicadas na prevenção de acidentes; a técnica dos 

primeiros socorros; a técnica de ler os rótulos das embalagens dos produtos adquiridos; a técni-

ca da autovigilância ininterrupta; a técnica organizacional de desarrumar arrumando; as técni-

cas de segurança doméstica; a técnica da tenepes higienizando o ambiente doméstico; a técnica 

da imobilidade física vígil (IFV) auxiliando a eliminar os riscos inerentes à afobação. 
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Voluntariologia: o voluntário conscienciológico socorrista; o voluntariado na área da 

saúde; o voluntariado interassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; os laboratórios conscienciológicos do desas-

sédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Assistenciólogos; o Colégio Invisível dos Socorris-

tas Extrafísicos; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; 

o Colégio Invisível da Medicina; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito preventivo do kit de emergência; o efeito halo dos cuidados à pre-

venção de acidentes domésticos; os efeitos patológicos das energias gravitantes; os efeitos bené-

ficos das energias da tenepes no ambiente doméstico; o efeito da profilaxia rotineira; o efeito do 

uso do parapsiquismo na prevenção de acidentes; o efeito da autopensenidade hígida; os efeitos 

da pensenosfera no espaço circundante, intra e extrafísico. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do aprendizado sobre os procedimentos 

básicos na evitação de acidentes; as neossinapses relativas à autossegurança funcional; as neos-

sinapses obtidas por meio dos pronto-atendimentos; as neossinapses referentes à parasseguran-

ça; as neossinapses resultantes de situações de perigo iminente; as neossinapses decorrentes do 

entendimento da Profilaxiologia. 

Ciclologia: o ciclo acidente-sequela; o ciclo teaticológico do 1% da teoria aos 99% da 

prática; o ciclo macro acidente–dessoma; o ciclo regular das manutenções. 

Enumerologia: a prevenção no uso de produtos tóxicos; a prevenção a quedas de esca-

das e degraus; a prevenção aos choques elétricos; a prevenção aos afogamentos em piscinas;  

a prevenção no manuseios de objetos cortantes e pontiagudos; a prevenção de picadas de animais 

peçonhentos; a prevenção de plantas tóxicas dentro de casa. 

Binomiologia: o binômio profilaxia-paraprofilaxia; o binômio desorganização-aciden-

te; o binômio entropia-acidente; o binômio malestar-desproteção; o binômio autoconfiança-des-

temor; o binômio procedimentos-prevenção; o binômio profilaxia-antiprofilaxia; o binômio blin-

dagem física–blindagem extrafísica; o binômio dispersão–predisposição a acidentes; o binômio 

detalhismo-segurança. 

Interaciologia: a interação estresse-erro; a interação medidas de controle–segurança;  

 a interação autodisciplina-autorganização; a interação blindagem energética–profilaxia a aci-

dentes. 

Crescendologia: o crescendo seguro casa entrópica–casa organizada–casa energetica-

mente blindada; o crescendo procedimentos básicos–procedimentos específicos; o crescendo mi-

niacidente–macro acidente; o crescendo redução de atenção–aumento dos riscos. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-atendimento-encaminhamento; o trinômio edu-

cação–alerta–evitação de acidentes; o trinômio ação profilática–ação emergencial–ação ate-

nuante. 

Polinomiologia: o polinômio descuido-desatenção-acidente-socorro; o polinômio auto-

vigilância-autodisciplina-autorganização-autoproteção-autossegurança. 

Antagonismologia: o antagonismo prudência / negligência; o antagonismo parassegu-

rança / vulnerabilidade; o antagonismo assistência primária / assistência profissional; o antago-

nismo pronto atendimento / omissão de socorro; o antagonismo segurança / insegurança. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin assistencial poder negligenciar a autassis-

tência; o paradoxo de o uso de medicação básica também poder matar; o paradoxo de o espaço 

seguro poder não ser protetor. 

Politicologia: a profilaxiocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a energossoma-

tocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei das probabilidades; a lei da economia de bens; 

a lei da economia de males; a lei da responsabilidade do mais lúcido; as leis da Cosmoética; as 

leis do direito universal à segurança e à integridade física. 

Filiologia: a autoprofilaxiofilia; a conscienciofilia; a somatofilia; a traumatofilia; a inte-

rassistenciofilia; a sinaleticofilia; a parapercepciofilia. 
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Fobiologia: a atenciofobia; a organizaciofobia; a amaxofobia; a fagofobia; a farmacofo-

bia; a aicmofobia; a traumatofobia. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome da negligência; a anulação da síndrome da de-

sorganização; a evitação das decorrências da síndrome da dispersão consciencial; a superação da 

síndrome da insegurança pessoal; a reeducação da síndrome do pânico; a autossuperação da sín-

drome pós-traumática; a ausência da síndrome da acumulação. 

Maniologia: a mania de fazer as coisas rapidamente, expondo-se a riscos; as manias pre-

judiciais ao socorro às vítimas; a mania de acumular objetos inúteis e atravancadores; a mania de 

segurança excessiva; a riscomania. 

Mitologia: o mito “essas coisas não acontecem comigo”; o mito do corpo fechado;  

o mito de estar sempre seguro; o mito da segurança absoluta; o mito de todo intermissivista estar 

amparado; o mito do acaso; o mito da sorte e azar. 

Holotecologia: a acidentoteca; a somatoteca; a psicossomatoteca; a energossomatoteca; 

a intrafisicoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Seguranciologia; a Prevenciologia; a Autorganizaciologia; a In-

trafisicologia; a Acidentologia; a Desassediologia; a Traumatologia; a Somatologia; a Paraprofila-

xiologia; a Cuidadologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin prudente; a conscin organizada; a conscin previdente; a isca hu-

mana lúcida; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Masculinologia: o médico; o paramédico; o enfermeiro; o socorrista; o técnico em emer-

gências médicas; o profissional de saúde; o bombeiro; o salva-vidas; o cuidador; o distraído;  

o descuidado; o desleixado; o desatento; o dispersivo; o impulsivo; o aflito; o verbetólogo; o ver-

betógrafo; o conscienciólogo; o pré-serenão; o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra; o pesquisador; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tertuliano;  

o teletertuliano; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a médica; a paramédica; a enfermeira; a socorrista; a técnica em emer-

gências médicas; a profissional de saúde; a bombeira; a salva-vidas; a cuidadora; a distraída;  

a descuidada; a desleixada; a desatenta; a dispersiva; a impulsiva; a aflita; a verbetóloga; a verbe-

tógrafa; a consciencióloga; a pré-serenona; a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra; a pesquisadora; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tertuliana; 

a teletertuliana; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticipator; o Homo sapiens organisatus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens paraprophylaticus; o Homo sapiens systematicus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: kit de emergência amador = o conjunto de itens reunidos aleatoriamente 

pela pessoa jejuna em atendimento a primeiros socorros; kit de emergência profissional = o con-

junto de itens reunidos criteriosamente pelo especialista em atendimento a primeiros socorros. 

 

Culturologia: a cultura da prevenção de acidentes; a cultura da higiene pensênica;  

a cultura da parassegurança; a cultura da interassistencialidade; a cultura da autorganização;  
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a cultura da profilaxia aos imprevistos; a cultura da funcionalidade de móveis e objetos no ambi-

ente doméstico. 

 

Materiais. Eis, em ordem alfabética, lista de 23 possíveis componentes do kit de emer-

gência e primeiros socorros: 

01.  Água oxigenada (10 volumes). 

02.  Álcool em gel. 

03.  Algodão hidrófilo. 

04.  Analgésico. 

05.  Antitérmico. 

06.  Atadura de crepe. 

07.  Bolsa térmica quente / fria. 

08.  Colírio neutro. 

09.  Cotonete. 

10.  Curativo adesivo. 

11.  Esparadrapo. 

12.  Gaze esterilizada. 

13.  Lenço descartável. 

14.  Luvas descartáveis. 

15.  Micropore. 

16.  Óculos de proteção. 

17.  Pinça. 

18.  Repelente de insetos / mosquitos. 

19.  Soro fisiológico. 

20.  Spray antisséptico. 

21.  Talas. 

22.  Termômetro. 

23.  Tesoura pequena de ponta arredondada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o kit de emergência, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

02.  Binômio  saúde-segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Bombeiro  voluntário:  Interassistenciologia;  Neutro. 

05.  Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

08.  Kit  técnico:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

10.  Primeiros  socorros:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Profilaxia  dos  imprevistos:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

12.  Protocolo  de  segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  USO  DO  KIT  DE  EMERGÊNCIA,  INDISPENSÁVEL  NOS  

CASOS  DE  ACIDENTES  DOMÉSTICOS,  EXIGE  ORGANIZA-
ÇÃO,  VISANDO  PRESERVAR  A  VIDA  DO  ASSISTIDO  ATÉ  

OCORRER  O  ATENDIMENTO  DA  EQUIPE  SOCORRISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dispõe de kit de emergência básico no ambiente 

doméstico e profissional? Sabe utilizar, adequadamente, os itens contidos na maleta de primeiros 

socorros? 
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